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II Samuel - 6 
 
01. E tornou Davi a ajuntar todos os escolhidos de Israel, em número de 

trinta mil. 02. E levantou-se Davi, e partiu, com todo o povo que tinha 
consigo, para Baalim de Judá, para levarem dali para cima a arca de Deus, 

sobre a qual se invoca o nome, o nome do Senhor dos Exércitos, que se 
assenta entre os querubins. 03. E puseram a arca de Deus em um carro 

novo, e a levaram da casa de Abinadabe, que está em Gibeá; e Uzá e Aiô, 
filhos de Abinadabe, guiavam o carro novo. 04. E levando-o da casa de 

Abinadabe, que está em Gibeá, com a arca de Deus, Aiô ia adiante da arca. 

05. E Davi, e toda a casa de Israel, festejavam perante o Senhor, com toda 
a sorte de instrumentos de pau de faia, como também com harpas, e com 

saltérios, e com tamboris, e com pandeiros, e com címbalos. 06. E, 
chegando à eira de Nacom, estendeu Uzá a mão à arca de Deus, e pegou 

nela; porque os bois a deixavam pender. 07. Então a ira do Senhor se 
acendeu contra Uzá, e Deus o feriu ali por esta imprudência; e morreu ali 

junto à arca de Deus. 08. E Davi se contristou, porque o Senhor abrira 
rotura em Uzá; e chamou àquele lugar Perez-Uzá, até ao dia de hoje. 09. E 

temeu Davi ao Senhor naquele dia; e disse: Como virá a mim a arca do 
Senhor? 
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◆ INTRODUÇÃO 

 

Logo quando levantamos pela manhã nossas mentes já começam a 
produzir raciocínios numa busca de encontrar caminhos mais fáceis e mais 

rápidos para ganharmos tempo ou termos sucesso naquele dia. Isso é algo 
de todo que qualquer ser humano, pois o mundo vive numa busca 

desenfreada pelo sucesso. 
Mas acredito que todos já aprendemos que nem sempre ou quase 

sempre o caminho mais curto só nos trará decepções no final dele. Existe 
uma fábula chamada OS TRÊS CONSELHOS que ilustra bem isso tudo que 

escrevi, mas nessa fábula encontramos o primeiro dos conselhos dados ao 
jovem rapaz que reza o seguinte: “Nunca tome atalhos, pois caminhos 

mais curtos podem te levar a morte!” E na fábula ele pôde comprovar 
isso e devemos cada um de nós também ter esse conselho como uma regra 

de vida. Os caminhos mais curtos são apenas atalhos que nos tiram do 
verdadeiro caminho a ser trilhado. 

Quando estamos em busca de atalhos somos bons em dar 

desculpas esfarrapadas para tentar justificar o injustificável e certamente 
que ao aceitarmos os atalhos estamos mostrando que temos pressa no 

resultado e outro ditado muito conhecido é que “A pressa é inimiga da 
perfeição!” Então, atalhos é sinônimo de pressa e quem está com pressa 

quase sempre se decepciona e no final novamente vem a desculpa: “Eu 
tinha as melhores das boas intenções!” Mas para cada uma de nossas 

desculpas também tem um bom ditado popular para nos abrir os olhos, 
então veja esse ditado para alguém que disse ter boas intenções: “De boas 

intenções o inferno está cheio!” Entende agora porque precisamos da 
bíblia? Ela é nosso manual de comportamento humano. Mas existe ainda um 

outro ditado popular que preciso citar para continuar esse estudo que tem 
como objetivo instruir cada leitor. Diz assim: “Se conselho fosse bom 

ninguém dava, mas vendia!” Mas os melhores conselhos estão na bíblia e 
estão expostos ali de graça. 

Se analisarmos as decepções que já tivemos na vida veremos que 

pelo menos 75% deles foram resultados de nossas escolhas erradas, embora 
os erros e decepções façam parte de um processo de crescimento imagine 

se não os tivéssemos? Certamente seríamos muito, mas muito mais felizes. 
E assim talvez por não se decepcionarem tanto muitas pessoas não teriam 

tirado a própria vida e outras não teriam desenvolvidos doenças 
psicossomáticas que as levaram a morte física, espiritual e emocional. Esse 

estudo que é um seguimento de quatro mensagens que me foi solicitado 
para ministrar em quatro sextas-feiras em uma campanha como título de O 

SEGREDO DE OBEDE-EDOM e assim eu fiz para que no último dia 
chegássemos ao objetivo. A primeira é A ARCA DA ALIANÇA, a segunda A 

PERDA DA ARCA DA ALIANÇA a terceira A GRANDE TRAJÉDIA, e a 
última será O SEGREDO DE OBEDE-EDOM.   
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◆ A ARCA DA ALIANÇA 

 

Depois de haver provado da visão celestial (Ex.25:8-9) o Eterno 
manda que seu amigo e servo fiel construa o Tabernáculo de acordo com 

tudo que ele viu, mas a primeira coisa que o Senhor manda fazer é a Arca 
da Aliança e a isso entendo que o Tabernáculo se começa de dentro para 

fora. Deus não segue padrões humanos. Então o Eterno dá uma unção 
especial e temporária a alguns homens para construírem o Santuário, mas 

um se destacou na construção da Arca da Aliança, Bezalel, Filho de Uri, e 
neto de Ur, da tribo de Judá (Ex.37:1). E Moisés falava o que tinha visto e 

ele fazia igual com toda perfeição. Assim era a Arca da Aliança. 
 

• Madeira de Cetim (Acácia) ..... Uma madeira ruim de trabalhar; 
• Cobertura de ouro ................ O metal mais valioso; 

• Comprimento ...................... 1,20 m; 

• Largura .............................. 0,75 cm; 
• Altura ................................ 0,75 cm; 

• As 4 argolas ....................... Para os varões de suporte e transporte 
• O Propiciatório ................... 1,20x0,75cm todo em ouro 32 kilos; 

• Os Querubins ..................... 02 Querubins em cima do propiciatório. 
 

Todo esse contexto representado pela Arca da Aliança era o mesmo 
que a presença de Deus no meio do povo, ou seja: 

 

• O ouro que cobre a madeira imperfeita que é o sangue de Jesus; 

• As quatro argolas que são os quatro evangelhos; 
• O propiciatório que representa a pessoa de Jesus; 

• O Maná que é o pão vivo que descia do céu que é Jesus; 
• A vara que floresceu e representa o sacerdócio real e santo, Jesus; 

• As pedras da Lei que é a Torá do Eterno a palavra de Deus, Jesus. 
 

A Arca da aliança era a personificação de Jesus, o Filho de Deus e 
salvador do homem. 

 
 

◆ CONTEXTO 

 
Nesse contexto temos a decisão tomada pelo agora rei David em ir 

a busca da Arca da aliança do Senhor que já há muito tempo estava em 
Quiriate-Jearim (Cidade das florestas). Assim David reúne um número de 

trinta mil pessoas e entre eles muitos músicos com seus instrumentos e 
parte para a casa de Abinadabe. Lá chegando eles colocam a Arca em cima 

de um carro de boi e os filhos de Eleazar, Uzá e Aiô seguem o carro de boi 
estando Aiô a frente guiando o carro e Uza atrás, e certamente os músicos 

tocavam seus instrumentos e todos se alegravam e cantavam. 
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Mas quando chegam à determinada parte do caminho e que 

aparentemente era um lugar conhecido, uma vez que a bíblia cita que ao 

chegaram na eira de Nacom os bois tropeçam e o carro de boi balança e 
como a Arca do Senhor fosse cair Uzá estende a mão para segurá-la e a ira 

do Senhor se acendeu em Uzá e ele foi morto ali mesmo. 
Naquele momento David ficou estarrecido e com muito medo de 

continuar com seu propósito de levar a Arca do Senhor. Então a bíblia cita 
que vendo uma casa a beira do caminho foi até lá e a deixou naquela casa 

onde morava um homem chamado Obede-Edom. 
  

 

◆ OS ERROS DE DAVID 

 
Uma grande verdade é que todos cometemos erros, pois somos 

seres humanos falíveis. Mas alguém certa vez disse a seguinte frase: “O 
inteligente aprende com seus próprios erros, mas o sábio aprende 

com os erros dos outros”. E com David não seria diferente, mas existem 

erros que somente aquele que o cometeu é punido, mas quando um erro 
acaba por prejudicar outras pessoas aí ele toma uma maior proporção 

devido o prejuízo alheio. 
Precisamos ter cuidado com os erros que venham a comprometer 

ou até mesmo colocar vidas de pessoas que amamos em risco isso é pura 
irresponsabilidades. Talvez no meio daquela multidão houvesse pessoas que 

o rei David tinha grande estima e amor, pois o evento trouxe o medo e 
temor em David de continuar fazendo caminhando. Vamos então ver os 

erros que David cometeu nesse contexto. 
 

 

• BOAS INTENÇÕES 
 
Notemos que todo o povo concordou com a decisão de David em ir 

à busca da Arca do Senhor, isso mostra que as intenções do rei David eram 
boas e aceitáveis e com aprovação pública. Certamente as intenções de 

David eram as melhores, mas como já dizia meu avô: “De boas intenções 
o inferno está cheio!”. Intenções devem ser medidas e analisadas antes 

de serem colocadas em práticas. Nossas boas intenções não prevalecem 
diante dos preceitos do Eterno, pois tudo Ele já estabeleceu para que fosse 

feito de acordo com a sua vontade e assim o resultado não será danoso. 
Não são nossas intenções que importam, mas sim a vontade do 

Eterno, pois se a obedecermos e as praticarmos Ele nos recompensará. 

Acredito que cada um de nós tem suas próprias histórias de boas intenções 
que acabaram em resultados terríveis e danosos. Precisamos deixar todas as 

boas intenções de lado e buscar o direcionamento na palavra de Deus. 
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• URGÊNCIA 
 
David ao dar falta da Arca do Senhor e conhecer sua importância 

no contexto da história de seu povo ele resolve ser rápido, ele entende que 
havia urgência em trazer de volta aquilo que estava fora do lugar a mais de 

setenta anos. Mas se já haviam desprezado sua busca e se acostumado com 
a Arca do Senhor fora de seu lugar, então por que ter pressa agora? A 

pressa sempre será inimiga da perfeição e ainda temos um ditado que diz: 
“O apressado come cru”. 

Não devemos agir com pressa em nada na vida, pois Deus tem 

poder para gerar uma criança no ventre de sua mãe em um dia e fazê-la 
nascer, mas Ele decidiu fazer isso em nove meses, e isso tem um propósito. 

Então devemos aprender que para cada ação existe um tempo que está 
ligado ao seu propósito. Ao querer trazer a Arca da Aliança de volta com 

urgência David estava desprezando princípios importantes do propósito. 
Lembre que quando a serva de Jonatas sai correndo apressando-se ela em 

fugir acaba por derrubar Mefibossete e ele quebra ambos os pés e fica coxo 
pelo resto da vida (II Sm.4:4) tudo por causa da pressa. 

Quando tudo parecer bom demais, ou meio obscuro pare e analise 
bem as circunstâncias e avalie as atitudes e os riscos que possam vir depois 

das atitudes tomadas, lembre-se que não adianta chorar o leite derramado. 
 

 

• FALTA DE CONSELHOS 
 
David era o rei de Israel e ele sabia que um rei precisa tirar 

conselhos com pessoas, pois o assunto era de suma importância e ainda que 
David conhecesse as histórias de seu povo junto a presença da Arca do 

Senhor ele não era um levita ou um sacerdote constituído e o seu lado 
estava muitos dos sacerdotes e um grande profeta chamado Natan, mas não 

vemos o rei buscar conselhos, e se ainda David não quisesse conselhos de 
homens ele tinha o Senhor Deus para consultar. 

No final de sua vida o rei David busca dar conselhos a seu filho 

Salomão que iria assumir o trono (I Rs.2:1-10), assim vejo que David 
aprendeu a importância dos conselhos. Então Salomão mais tarde vai 

escrever que sem conselhos o povo cai e na multidão de conselhos há 
segurança (Pv.11:14), ele também aprendeu. 

A bíblia é o conselho de Deus para todos os homens, e como 
segunda opção o Eterno ainda colocou ao nosso lado pessoas que nos amam 

para que quando estivéssemos em momentos de dificuldades ou cegos pela 
tristeza ou felicidade não analisando o perigo que está a frente possamos 

ouvir seus conselhos e acatá-los, antes que seja tarde demais. 
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• O CERTO DO JEITO ERRADO 
 
Era mais do que plausível o rei David ir à busca da Arca do Senhor, 

era o certo a se fazer, trazer de volta a Arca da Aliança e a colocar no seu 
devido lugar, pois a presença do Eterno não nos foi dada para ficar perdida 

vagando em cima de carros de boi. David estava cheio de razão e apoiado 
por todo o povo. Mas foi fazer o certo do jeito errado e o resultado foi que 

David colocou em risco a vida de do seu povo. David repetiu a ação dos 
filisteus colocando a Arca em cima de um carro de boi, pois isso foi o que 

Deus permitiu aos filisteus, pois para Israel havia uma ordenança já 

estabelecida e David bem sabia (I Cr.15:2).  
Muitas vezes usamos essa desculpa ao darmos com a cara no 

poste. Tentar justificar o resultado errado dizendo que estar cheio de boas 
intenções não é o bastante, só evidencia ainda mais os erros cometidos. A 

verdade é que quando realizamos o que é certo, mas do jeito errado são os 
resultados que importam. Nunca deveríamos agir dessa forma, pois tudo 

que começa errado certamente terminará errado, assim aquilo que é certo 
se torna em errado ao ser feito do jeito errado. 

 
 

◆ A EIRA DE NACOM 

 

Acredito que por algum tempo o Eterno ainda tenha permitido que 
David continuasse no caminho talvez na esperança de que ele percebesse 

que estava fazendo o certo do jeito errado e que o resultado iria vir a 

qualquer momento. Aprenda algo: “Uma hora a conta chega!” 
Então depois de caminharem ao som de instrumentos, o rei com o 

carro de boi levando a Arca e todo o povo chegam a um lugar chamado de A 
Eira de Nacom. Eu sempre digo que o Eterno parece brincar com os nomes, 

mas na verdade o que Ele deseja é chamar nossa atenção para o fato, pois 
vejamos o significado em hebraico do nome do lugar onde os bois 

tropeçaram fazendo com que a Arca pendesse para cair do carro. 
• Eira ......... Em hebraico Goren ....... Significado - Lugar aberto. 

• Nacom .... Em hebraico Nakhon ..... Significado - ser firme, ser forte. 
Justamente quando chegam ao Lugar aberto onde se deve estar 

firme e forte os bois vacilam para mostrar que o rei estava mostrando sua 
fraqueza na palavra de do Eterno em lugar aberto. 

Ser cristão dentro da igreja é fácil, é cômodo, mas nós devemos 
mesmo é mostrar nossa posição de filhos de Deus é fora da igreja, dos 

templos e das sinagogas. O frade católico Francisco de Assis disse uma frase 

memorável: Pregue o Evangelho, e se for preciso fale! Ele estava 
dizendo que a melhor maneira de pregar o Evangelho é através do 

testemunho de vida daqueles que se dizem cristãos. 
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◆ A ATITUDE DE UZÁ 

 

Por muito tempo temos ministrado sobre o que ocorreu com Uzá 
imputando a ele a culpa de sua morte, lhe chamando de irresponsável ou 

até mesmo de irreverente, mas quero trazer outro entendimento do que 
possa ter ocorrido naquele dia. Primeiro que a responsabilidade era toda do 

rei, pois tudo que se fazia era debaixo da obediência da palavra do rei e 
assim foi o jeito que David fez, se ele ouviu ou não conselhos o resultado 

recai sobre ele. David conhecia a Torá entregue a Israel no monte Sinai 
através de Moisés, mas ao que parece se esqueceu dela. E quando tudo 

parecia que ia bem algo acontece com Uzá. Mas vejamos: 
 

 

• PRIMEIRA COISA 
 

Quando a Arca da Aliança partiu das terras dos Filisteus e chegou a 
Betes-Semes os homens de lá abriram a Arca e por olharem dentro dela 

muitos morreram e então mandaram mensagem aos homens de Quiriate-
Jearim para irem buscar a Arca do Senhor (I Sm.6:13-21). Então os de 

Quiriate-Jearim foram e buscaram a Arca e a deixaram sob a guarda da 
família de Abinadabe (I Sm.7:1) e Abindadabe era da tribo de Levi, e por 

conseguinte Eleazar seu filho e os filhos de Eleazar, Aiô e Uzá.  Assim Uzá 
pode ter crescido e vivido junto da Arca sabendo o que havia ocorrido em 

Bete-Semes e como sendo filho de judeu conhecia a Torá. Então ele sabia 

que um só um levita podia tocar na Arca do Senhor e ele era levita. Isso me 
mostra que Uzá se acostumou com a presença da Arca em sua casa. 

 
 

• SEGUNDA COISA 
 

Dentro da Arca da Aliança estavam três objetos os quais Deus não 
poderia ver (Leia a mensagem A ARCA DA ALIANÇA), lhe sendo assim 

vedado aos olhos por causa do sangue que era aspergido sobre o 

propiciatório pelo Sumo Sacerdote e por terem olhado naquilo que nem Deus 
olhava os homens de Bete-Semes pagaram com a vida. Então Uzá sabia que 

se a Arca caísse de cima do carro de boi ela abriria e as consequências 
seriam desastrosas para todo o Israel. Talvez por isso fosse ele, Uzá, a 

pessoa que ia atrás do carro de boi uma vez que seu irmão Aiô ia a frente 
para assim controlar e guiar os animais talvez para que não disparassem e 

não derrubarem a Arca do Senhor (II Sm.6:3-4).  



OBS: O plágio se configura quando se retira, seja de livros ou da internet, ideias, conceitos ou frases de outro 

autor (que as formulou e as publicou), sem lhe dar o devido crédito ou sem citá-lo como fonte de pesquisa. 
 

• O RESULTADO 
 

Se por ventura os escritos acima estiverem corretos, então Uzá se 
ofereceu para salvar a vida daqueles que estavam ali e de todo o seu povo 

incluindo os da sua casa. Pois precisamos buscar o entendimento partindo 
da leitura do que está escrito no original hebraico. Agora veja o que na 

tradução fiel ao original está escrito: 
 

• II Samuel – 6:7 - Então a ira do SENHOR se acendeu contra Uza, 
e Deus o feriu ali por esta imprudência; e morreu ali junto à arca 

de Deus. 
 

• Bet Shamuel – 6:7 - VAYCHAR-AF YHVH BEUZAH VAYAKEHU 

SHAM HAELOHYM AL-HA SHAL VAYAMAT SHAM IM ARON 
HAELOHYM. 

 
Tradução na forma original do hebraico. 

 

• II Samuel – 6:7 - Então a ira do Senhor se acendeu EM Uza, e 

Deus o feriu ali POR CAUSA DE SEU ERRO; e morreu ali COM à 
Arca de Deus. 

 
Vamos analisar o texto no original. 

A ira do Senhor se acendeu em Uzá, e o Senhor o feriu por causa 
do seu erro que escreve é o profeta Samuel, e ele fala sobre David, talvez 

seja uma referência ao erro de David. Assim Uzá morreu ali com a Arca de 

Deus. E isso nos dá o embasamento para afirmar que esse homem sendo 
um levita e não um sacerdote se sacrificou segurando e tocando na Arca do 

Senhor para que ela não viesse cair e abrindo dizimasse seu povo. 
 

◆ CONCLUSÃO 

 

A grande mensagem desse estudo quando falamos em A GRANDE 
TRAJÉDIA não foi o que de fato da morte de Uzá na Eira de Nacom, mas 

sim o que não veio a acontecer devido ter Uzá estendido sua mão e tocado 
na Arca do Senhor, ou seja, assim evitado a morte de todo o povo se caso a 

Arca do Senhor caísse e se abrisse.  
O nome Uzá traduzido do hebraico significa Força. Assim é preciso 

que dentro de nós haja uma força incomparável em darmos nosso bem mais 
valioso em prol de pessoas que nem mesmo conhecemos. Assim Uzá é um 

tipo de Jesus, pois se sacrificou pelo seu povo e ainda é incompreendido e 

caluniado por todas as gerações que escondem atrás do que aconteceu na 
morte de Uzá. Assim também foi com Jesus que morreu por toda a 

humanidade na cruz e se fazendo maldito em nosso lugar. 
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Baruh Ata Adonai Avenu, Malkeinu, 

Eloheinu! Shalon Adonai Aleichen! 

FIM 

Amados irmãos: 

 

 
Você foi abençoado por esta mensagem? 

Você é uma pessoa grata? 
 

Então demonstre sua gratidão. 
Faça uma oferta nesse ministério, e ajude esse e outros 
estudos percorrerem o mundo, pois só quem planta pode 
colher! 
 

 

Alexandre Augusto Pereira 
 

 - BANCO PICPAY 

• PIX ............... pastoraugustoswat@gmail.com 

 

 

 
Mostre sua gratidão através de sua atitude. 

 

Contatos 

Pr. Alexandre Augusto 

Telefones: 

35.99921.70.41 VIVO 

pastoralexandreaugusto@bol.com.br 
www.pr-alexandre-augusto.webnode.com 

        @aleaugusto.21 
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